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Passada mais de uma década de promulgação da lei 10.639/03 que obriga o ensino de 
história da África e dos africanos nas escolas brasileiras, ainda se encontram barreiras no 
processo de sua efetiva implantação. Uma destas barreiras é o ainda pequeno número de 
materiais para embasar os profissionais da educação, sejam eles do nível fundamental ou do 
médio – ou mesmo universitário – acerca das realidades históricas das sociedades do 
continente africano. Nesse contexto, o livro História da África do professor e pesquisador 
José Rivair Macedo, publicado em 2014, entra no círculo de obras obrigatórias para aqueles 
professores que buscam conhecer as sociedades africanas a partir de um viés que tem por 
objetivo encontrar uma África sujeito e não uma África objeto.  
 A obra, que está dividida em sete capítulos, não segue uma perspectiva linear, 
cronológica respeitando, desta forma, a evolução própria daquele continente. Ela busca dar 
um panorama geral dos grandes grupos sociais existentes no continente, suas diversas relações 
com a Europa, a Ásia e dentro do próprio continente, além de tratar da questão da escravidão. 
Isto sem aprisionar a história tão vasta do continente apenas na questão do tráfico 
transatlântico de escravos, tema abordado com a devida profundidade no capítulo cinco.  
 Seria uma pretensão pensar que em um livro de menos de duzentas páginas seja 
possível resumir a longa história do continente africano, desde o início do processo de 
hominização até os movimentos de descolonização que marcaram, atualmente, de forma 
profunda as nascentes nações africanas. Basta pensar na obra monumental da UNESCO, 
História Geral da África, produzida nos anos 1970 e 1980, mas que só recebeu tradução para 
a língua Portuguesa em 2010, a mesma possui oito volumes e quase 20.000 páginas e cuja 
análise possui um recorte temporal semelhante. A capacidade e a qualidade da síntese são, 
neste sentido, qualidades destacáveis do livro resenhado neste espaço. 
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História da África serve como um ótimo guia para professores que buscam conhecer 
as diversas formas de sociedades africanas ao longo da história de uma forma bastante 
atualizada em se tratando de pesquisas históricas. Apesar da obra não possuir notas de rodapé, 
que permitam ao leitor buscar o caminho reverso do texto, ao final de cada capítulo o autor 
buscou referenciar os livros mais indicados para pesquisas futuras. Além de elencar uma 
grande variedade de filmes, sites e diversas outras formas que permitam ao leitor não só 
reconstituir a pesquisa em que o livro se embasou como também iniciar sua própria pesquisa.   
 Uma característica importante da obra é a presença, no corpo do texto, de pequenos 
trechos das diversas fontes pesquisadas pelo autor. São relatos de viagens e excertos de textos 
clássicos sobre o tema que se configuram como de leitura obrigatória para os professores que 
buscam, em sala de aula, apresentar uma “nova” África a seus alunos.  
O primeiro capítulo da obra intitulado Pré-história Africana parte de uma sucinta 
descrição do ambiente natural daquele continente (condições geológicas, climáticas, etc.) que 
servem para demonstrar a diversidade de ambientes e as dificuldades impostas às populações, 
que sejam africanas, quer sejam exploradores de outros continentes. Estes elementos são 
fundamentais para compor as respostas as perguntas: por que o homem surgiu na África? E, 
por que estes grupos saíram da África?  
A exposição desenvolvida pelo autor recupera elementos para demonstrar que mais do 
que o lugar do surgimento do homem, a África foi o espaço onde a humanidade se 
desenvolveu e assumiu características transmitidas e compartilhadas por todos os seres 
humanos do planeta. A análise desenvolvida neste capítulo se estende até a adoção, por parte 
dos grupos que habitavam aquele continente, da agricultura, da pecuária, substituindo a caça e 
a coleta. Mudanças que propiciaram o desenvolvimento de inovações tecnológicas, 
econômicas e sociais e abriram o caminho para subsequentes transformações, como a 
invenção da cerâmica e da metalurgia. O desenvolvimento destes domínios técnicos que 
explica o florescimento das primeiras civilizações africanas que serão analisadas nos capítulos 
posteriores. 
No capítulo da obra Os povos da Núbia e do Índico, o autor apresenta as maneiras 
pelas quais os povos do nordeste e do litoral oriental da África organizaram-se em torno dos 
grandes rios e oceanos. São sociedades, portanto, em constante interação com povos de 
diversos espaços geoculturais, contatos e trocas constantes entre o cristianismo e o islamismo. 
Inicialmente são abordadas as civilizações egípcias e a meroítica, esta última que é, aliás, “a 




originais das antigas sociedades africanas como, por exemplo, o papel diferencial da mulher 
na sociedade. 
Ainda neste espaço, analisa-se a emergência do estado de Axum e da Etiópia que 
adotaram o cristianismo e a difusão do islamismo na África, sobretudo na região do Sudão 
Oriental e nas cidades Suaíli. As últimas linhas do capítulo ocupam-se do Grande Zimbábue, 
complexo arquitetônico localizado onde atualmente situam-se Moçambique e Zimbábue, que 
se destaca “por sua dimensão, ostentação e complexidade” (p. 37) e concluindo, a presença 
europeia na região. 
No terceiro capítulo, O eixo transaariano, o autor ocupa-se de analisar as sociedades 
africanas que se organizaram para se adaptar ao deserto e à savana. Acompanhando, portanto, 
a evolução histórica destas populações que necessitaram tirar o máximo dos recursos 
disponíveis nestes ambientes que lhe ofereciam poucas condições para sobrevivência. De 
forma geral “esses grupos ocuparam deste a faixa litorânea do mar Mediterrâneo até os limites 
da floresta tropical” (p. 45-46). 
A análise parte da islamização do Magreb, percorrendo o desenvolvimento das 
sociedades no eixo das rotas do Saara, destacando a atuação dos tuaregues. O estado de Gana, 
“o mais antigo estado negro organizado com ampla área de dominação política e econômica” 
(p. 52), do antigo Mali, o Império Songai e os estados Hauçá são analisados, sintetizando a 
diversidade e a riqueza deste cenário histórico da África Subsaariana. 
No capítulo O mundo atlântico o autor recupera a experiência histórica deste espaço 
entre os séculos XVI e XIX, atentando para as mudanças estruturais e as transformações na 
organização social nas populações localizadas nas regiões banhadas pelo oceano Atlântico. 
Especialmente, a partir do contato destes povos africanos com mercadores e companhias 
comerciais da Europa. Contatos que são fundamentais, como demonstra o autor neste espaço, 
para compreender o processo de dominação europeia do continente. 
Destaca-se a exposição do autor a respeito da Confederação Achanti desenvolvida por 
ele neste capítulo. Um estado que se desenvolveu, onde atualmente localizam-se as repúblicas 
de Ghana e Togo, as quais se tornariam essencialmente militaristas. Assumiriam a 
organização administrativa em torno dos amans (estados “confederados”), cuja economia 
baseava-se na extração de ouro e no lucro advindo do tráfico de escravo que “eram 
negociados nos fortes do litoral e com os mercadores do Sudão oriental” (p. 79). 
 Dentre os assuntos mais pertinentes em relação a história do continente africano 




capítulo da obra, O tráfico de escravos. Citada como a maior causa da pobreza atual do 
continente por diversos autores, o tráfico internacional de escravos é tratado na obra em 
questão a partir de um ponto de vista que traça uma linha divisória bem determinada entre a 
escravidão endógena no continente africano e o tráfico internacional de escravos. A partir de 
análises de autores importantes acerca da escravidão africana como John Thornton ou Paul 
Lovejoy o autor apresenta as formas de como dava a redução ao cativeiro nas sociedades 
ancestrais africanas. Além disso, apresenta a forma como os cativos eram alocados nas 
sociedades africanas, onde apesar de sua condição nunca perdiam a identidade humana, o que 
irá ocorrer com o tráfico internacional. Essa diferenciação torna-se imprescindível no sentido 
de entender que não é correto afirmar que os africanos escravizavam africanos para vendê-los 
como escravos, pois não existia uma identidade coletiva continental. As identidades não 
ultrapassavam os limites da aldeia ou mesmo da linhagem.  
 A partir dessa diferenciação o autor mergulha na realidade do tráfico internacional de 
escravos e seus diversos pontos de análise. As rotas de longo curso, desde as caravanas de 
mercadores árabe-muçulmanos e afro-muçulmanos que cruzavam o deserto levando cativos, 
até as embarcações que cruzavam o Atlântico trazendo ao novo mundo os quase 10 milhões 
de escravizados. É nesse contexto onde os escravos tornam-se “peças” e deixam de ser 
humanos. “Tornando-se uma categoria social privada de todos os seus direitos e constituindo-
se como a base do sistema de exploração econômica” (p.105).  O autor analisa também os 
agentes que participam desse tráfico. Desde os primeiros momentos onde os “lançados” 
negociavam com as elites ou os principais dos reinos africanos no interior do continente, até o 
momento onde são constituídas as grandes redes de comércio, conectando diversos atores 
entre Europa, América e África.  Na sequência é possível encontrar as moedas de troca, os 
valores correspondentes aos diferentes tipos de escravizados e como esse, que era um 
comércio subsidiário dentro das sociedades africanas, passa a tornar-se o principal meio de 
entrada de armas de fogo, bebidas alcoólicas desestruturando as pequenas sociedades tribais.  
 Ao final desse capítulo o autor apresenta ao leitor uma ótima reflexão acerca da 
diáspora africana, suas diversas faces no novo mundo, seus graves problemas nas sociedades 
americanas e o rescaldo dessa, que foi a maior emigração da história da humanidade. O autor 
reflete também sobre a questão da abolição do tráfico de escravos e sua ligação direta com a 
Revolução industrial. 
 No sexto capítulo A condição colonial é abordado o período entre os anos 1870 e 1960 




análises feitas pelo autor procuram salientar os pontos de desenvolvimento e adequação a que 
as sociedades africanas conseguiram moldar-se para sobreviver ao jugo europeu. Sem, é claro, 
demonstrar a situação político, econômico e social a que esses povos foram submetidos. 
Entretanto, essa forma de análise permite que se permita às sociedades africanas tornam-se 
agentes de seu destino e não apenas meros expectadores dentro do contexto a que foram 
submetidas. Dentre os pontos importantes analisados nesse capítulo está o da afirmação do 
Islã dentro das diversas sociedades africanas. Até hoje existe a discussão acerca de que, se foi 
a África que se Islamizou ou se foi o Islã que se africanizou. O autor apresenta as diversas 
faces do Islã e sua força dentro do continente. Assunto pouco discutido nas obras que se tem 
acesso no Brasil. Normalmente a África é vista como um continente de religiões exóticas ou 
mesmo ligado às religiões afrodescendentes, o que é um grande equívoco, tal é a envergadura 
do Islamismo nas diversas partes do continente africano. Além desse assunto o autor se 
propõe a refletir sobre um dos temas mais importantes, em se tratando de estudos africanos na 
atualidade, o diálogo entre a tradição e a modernidade. Autores como Hampaté Bá, Walter 
Rodney são utilizados como ferramenta para que se possa repensar a forma como devem ser 
tratados os estudos africanos. A condição do imperialismo e do colonialismo são temas 
fundamentais nesse capítulo que traçam um panorama histórico com análises bastante 
profundas, dada a dimensão da obra. Nessa perspectiva o autor apresenta a situação dos 
viajantes europeus como Mungo Park ou David Livingstone que adentraram o continente e 
foram olhos do império, travestidos de naturalistas ou expedicionários. Rivair apresenta os 
mecanismos de exploração utilizados pelos europeus em suas diferentes formas ao longo 
desse extenso período. A construção do racismo científico é outro tema explicado pelo autor e 
que muitas vezes passa despercebido em outras obras dessa magnitude. Por fim, a questão sui 
generis da África do Sul e seu Apartheid que adentrou o século XX quase o século XXI e 
mostrou ao mundo já globalizado a face mais violenta da discriminação.          
 No capítulo que conclui a obra, intitulado Descolonização e o tempo presente, o autor 
busca apresentar um pouco da situação dos diversos países do continente e sua situação atual 
traçando uma linha histórica desde o final da segunda guerra mundial até a primavera árabe de 
2011. Trabalho extremamente difícil em apenas um capítulo, mas que inicia com as bases do 
anticolonialismo. Os movimentos messiânicos que buscaram na ancestralidade africana raízes 
para suas lutas de libertação, a participação dos africanos na guerra junto aos brancos. Nesse 
contexto o autor apresenta ao leitor nomes importantes na constituição do movimento 




iniciam-se as análises acerca da descolonização no contexto da Guerra Fria. Nesse momento 
cada uma das grandes potências busca trazer, da forma que fosse possível, as jovens nações 
africanas para seu campo de influência. De acordo com o autor, esses estados fragilizados e 
com pouca estrutura foram cooptados de diversas maneiras e naqueles em que não foi aceito o 
julgo foram apoiadas ditaduras, que muitas delas viraram o século XXI.  
 Finalizando o trabalho, o autor ainda propõe uma pequena análise dos estados pós-
coloniais ao final do século XX, refletindo acerca das heranças coloniais e da cultura africana. 
Nesse ponto é possível identificar a importância de utilizar das análises acerca do continente 
que façam da África sujeito de história e não apenas expectador. Pois aqui é possível ver que 
apesar de hoje ser o continente mais pobre do planeta suas diversas faces estão encravadas por 
todos os outros lugares do mundo. Milhares de pequenas Áfricas, como diz o autor, 
sobrevivem culturalmente ao redor do mundo e através de uma leitura histórica bem 
aprimorada é possível enxergar uma história do continente africano que fuja dos estereótipos 
comuns. E que, ao mesmo tempo consegue-se analisar os profundos dilemas a que o 
continente tem de se deparar no século XXI. 
 
